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Ementa: 
• Tipos de sistemas de classificação: evolução das classificações vegetais. 

• Sistemática filogenética: processos evolutivos, fundamentos de monofiletismo, 

conceitos de estrutura, caráter (quantitativo e qualitativo), estado de caráter, 

homologia (primária e secundária), homoplasia, apomorfia, plesiomorfia, 

sinapomorfia e simplesiomorfia, séries de transformação, polaridade de caráter, 

agrupamentos taxonômicos monofiléticos e não-monofiléticos e distribuição de 

caracteres. 

• Filogenia molecular: conceitos, critérios e usos: obtenção de sequências de 

DNA, GenBank, alinhamento e edição de sequências com uso do programa BioEdit. 

• Protocolos de análises filogenéticas e cladogramas: escolha de táxons 

terminais (grupos interno e externo) e de caracteres informativos, construção de 

matriz de dados, ordenação e polarização de estados de caráter, caráter ordenado e 

não-ordenado. 

• Interpretação de árvore filogenética e de relações entre unidades taxonômicas 

operacionais. 

• Análise de descrição morfológica, seleção de caracteres informativos, 

construção de matrizes e obtenção de cladogramas. 

• Otimização de caracteres: critérios de parcimônia, verossimilhança e 

distância; procedimentos ACCTRAN e DETRAN; análise de cladogramas e de 

evolução de caracteres. 

• Uso de programas computacionais associados a estudos filogenéticos (Paup, 

Mesquite, Morfocode, Maclade e TreeView) para construção de matriz de dados, 

construção de cladogramas, evolução de caracteres e análise de caracteres 

quantitativos. 
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• Estudo de caso: análises filogenéticas morfológica e combinada (morfológica 

e molecular) em angiospermas basais.  

 

Objetivos operacionais:  

O aluno, ao final da disciplina, deverá ser capaz de: 

- Reconhecer os diferentes princípios e conceitos das classificações vegetais, em 

particular da classificação filogenética; 

- Interpretar os diferentes termos conceituais aplicados em estudos filogenéticos, 

morfológicos e moleculares; 

- Elaborar e testar hipóteses de grupos monofiléticos e reconhecer grupos externos 

potenciais como grupos-irmãos para polarização de estados de caráter; 

- Distinguir caracteres morfológicos informativos para elaboração de matriz de dados 

e assinalar os estados de caráter com base nos grupos interno e externo; 

- Construir e analisar matriz de dados morfológicos, interpretando a polarização de 

estados de caráter, ordenados e não-ordenados, e matriz de dados moleculares; 

- Comparar e sintetizar informações contidas em diferentes cladogramas, gerar e 

interpretar árvores de consenso e mensurar as informações dos cladogramas 

através de índices estatísticos; 

- Construir e interpretar cladogramas filogenéticos e identificar os tipos de relações 

entre as unidades taxonômicas operacionais, táxons ancestrais em vários níveis e 

os descendentes, os agrupamentos monofiléticos e não-monofiléticos, e interpretar a 

evolução de estados de caráter; 

- Propor classificações biológicas filogenéticas com base em relações de parentesco 

entre táxons e em princípios e métodos de hierarquias taxonômicas; 

- Utilizar roteiros para: edição de matrizes de dados no programa Mesquite; análise 

de matriz de dados e gerar cladogramas no programa Paup; visualizar cladogramas 

no programa Figtree; alinhar e editar sequencias moleculares no programa Bioedit; e 

converter arquivos com extensão .pir ou .fasta. 
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